
r nega que rejeição da proposta brasileira crie impasse 
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Gi' Causou irritação ao governo a 	Segundo um dos integrantes da 

dWèfigação do comunicado que o co- 	missão técnica brasileira que este- 
r~ dos bancos credores entregou ve em Nova Iorque, entre as duas 
EiVembaixador extraordinário da 	partes, que havia acordo de que 
dfilda externa, Jório Dauster, no 	"não se negociaria a dívida pela 
«ia rejeita por completo a propos- 	imprensa". 
Wide refinanciamento apresentada 	Apesar da irritação que tomou pt4 Brasil. Dauster acusou ontem conta dos responsáveis pela nego- "ncos credores de terem rompi- ciação da dívida, o embaixador Jó- 
d-6''kim acordo pelo qual nenhuma 

p 	 rio Dauster tentou imprimir um artes divulgaria detalhes de  clima de tranqüilidade em seu con- 
siíás propostas. No entanto, consi- 	tato com os jornalistas. Procurou 
derou normal a rejeição da propos- 	dissipar dúvidas sobre a continui- ta, assinalando que o comunicado dade das discussões e disse que a d 4 . mitê não provocará nenhum rejeição pode ser classificada como sse nas negociações. esperada. "Eles nào querem nossa Dauster fez seus comentários 	proposta e nós não aceitamos a de- as quase duas horas de reunião 	les. Está tudo empatado e vamos com a ministra da Economia, Zélia 	decidir isso ao longo das negocia- Cardoso de Mello, o presidente do 	ções" — tentou tranqüilizar 
ROUCO Central, Ibrahim Eris, e o 
~etário especial de Política Eco- 
nômica, Antonio Kandir. No en- 	Para indicar a normalidade das 
centro, foi feita uma análise das re- 	negociações, Dauster anunciou pa- 
Rcycussões da proposta brasileira 	ra segunda-feira a chegada da sub- 
j~ ao comitê e do episódio da di- comissão econômica do comitê dos 
v34kação, não só do comunicado do 	bancos credores, que levantará 
comitê, como dos detalhes da pro- 	mais dados sobre a proposta brasi- 
poffita brasileira. 	 leira. (A.E) 
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